
Semana UDESC de Bem com a Vida  

A Semana UDESC de Bem com a Vida é um evento anual promovido 
pelo Grupo de Apoio Conviver da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 
Comunidade (PROEX) e implementado pela Coordenadoria de Apoio à 
Comunidade Universitária.  

Desde 2004, a Semana UDESC de Bem com a Vida, acontece em 
todos os Centros de Ensino, além das programações específicas, são 
apresentadas performances, criadas pelo Grupo de Teatro Formas 
Desanimadas, formado por acadêmicos do Curso de Artes Cênicas do 
Centro de Artes da UDESC.   

SEMANA UDESC ANTI-DROGAS  21/06 a 25/06/2004  

Performance W.C. Sub

  

Representou um submundo poético e impactante, que colocou os 
espectadores diante de figuras no 
último grau de deterioração moral e 
física. As figuras sem sexo definido e 
padronizadas por uma espécie de 
código de barras que as qualificam 
como produto, estavam inseridas em 
um banheiro, simbolizando um espaço  
psicologicamente privado.  

A atmosfera agoniante e 
sombria era reforçada por uma série 
de situações-limite, onde seres em 
estado alterado faziam uso de algum 

tipo de droga para se manterem desvinculados de sua realidade. 
O espectador era colocado em 

teste, ao se confrontar com um 
universo que beirava o horror. O 
objetivo era trabalhar com a sensação 
de desconforto e expor o tema das 
drogas através do feio, do 
desagradável e do chocante. 

Durante as apresentações foram 
distribuídos materiais informativos e 
também foram expostas camisetas 
costumizadas, confeccionadas por 
acadêmicos do Curso de Moda do Centro de Artes.   



   
Semana UDESC de Bem Com a Vida  29/08 a 02/092005  

Performance VITRINE

    

VITRINE teve como objetivo fugir da rápida associação entre drogas 
e degeneração física, buscou 
retratar o universo dos 
entorpecentes relacionados à 
beleza física e a limpeza na 
aparência de seus usuários. 

O espaço da representação 
não retratou nenhum local 
específico, mas o uso do plástico 
transparente simbolizou uma 
espécie de invólucro no qual os 
personagens estavam inseridos. 
Eles estavam no mesmo lugar 
dos espectadores, porém uma 

fina barreira impedia o contato entre ambos. 
A banalidade do discurso apareceu à  partir da desconexão entre o 

conteúdo do que  era dito, e a forma como era falado. As palavras e frases 
eram positivas, porém ditas de forma bastante agressiva. 

Os atores permaneciam durante toda a apresentação dentro de um 
corredor de plástico transparente, 
cada um dos atores usava algum 
tipo de droga, permaneciam 
voltados para a parte externa do 
corredor, onde estava o público 
passante. 

O cenário e o figurino para a 
encenação da performance foram 
respectivamente montados e 
confeccionados por acadêmicas 
do Curso de Moda do Centro de 
Artes da UDESC. 

Durante as apresentações 
foram distribuídos materiais informativos referentes ao tema da Semana.     



  
Semana UDESC de Bem Com a Vida  04/09 a 20/09/2006  

Performance INFRAVERMELHO

   
Infravermelho, tomou o corpo como objeto e processo artístico, 

buscando despertar o público condicionado as artes tradicionais, colocando-
os numa situação de 
intracomunicação e até mesmo de 
intraparticipação com cada um dos 
performers. 

Infravermelho oferecia 
alternativas ao público. A primeira 
seria a de se dispor a entrar ou não 
na sala, e se a resposta fosse 
positiva o mesmo deveria escolher 
entre uma lanterna ou uma bala 
vermelha que era oferecida pela 
anfitriã da sala antes de sua entrada.  

A sala era completamente escura, os demais performers, espalhados 
pela mesma ofereciam aos 
espectadores a possibilidade de 
explora sensações táteis, olfativas e 
sonoras, mostrando que nem 
sempre a aparência, ou a falta dela, 
nos mostra o que realmente estamos 
provando. 

Assim que os espectadores 
deixavam a sala, recebiam um Kit 
com material informativo e 
preservativo. 


